
1

 Eng. Alberto Casado, Prof. Dr.

Universidade de Pernambuco
Escola Politécnica de Pernambuco

IGDITCC – Importância da Gestão, do Desempenho e 
da Inovação Tecnológica na Construção Civil

Aula
Desempenho e inovações tecnológicas do

subsistema vedação vertical

Prof. Dr.  Alberto Casado Lordsleem Jr.
acasado@poli.br

PR
O

G
RA

M
A

 D
E 

PÓ
S-

G
RA

D
UA

Ç
Ã

O

EM
 E

N
G

EN
HA

RI
A

 C
IV

IL

Sumário
Subsistema vedação vertical

Conceito, Importância, Classificação

Vedação em drywall

Vedação em alvenaria racionalizada

Bibliografia

Leitura recomendada



2

 Eng. Alberto Casado, Prof. Dr.

VEDAÇÃO VERTICAL

SUBSISTEMA do edifício, constituído pelos 
elementos que definem e limitam verticalmente 
o edifício e seus ambientes internos; além de 
controlar a passagem de agentes atuantes.

ELEMENTOS
Vedo: caracteriza a vedação vertical
Esquadria: possibilita o controle de acesso aos ambientes
Revestimento: possibilita o acabamento da vedação

VEDAÇÃO VERTICAL
IMPORTÂNCIA

Cria as condições de habitabilidade do edifício
(asseguram várias exigências de desempenho, NBR 15575)

Suporte e proteção para as instalações
Vedos são os elementos mais suscetíveis à

fissuração
Custo
 Vedação vertical ( 20%)
 Vedos ( 3 – 6%)
 Inter-relações com as esquadrias, as instalações e os
revestimentos ( 10 – 40%)
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VEDAÇÃO VERTICAL
CLASSIFICAÇÃO
1 - Quanto à POSIÇÃO no edifício

(interna, externa)

2 - Quanto à TÉCNICA DE EXECUÇÃO
(por conformação, por acoplamento à seco)

3 - Quanto à DENSIDADE SUPERFICIAL
(leve, pesada)

4 - Quanto à ESTRUTURAÇÃO
(auto-suporte ou auto-portante, estruturada, outras)

5 - Quanto à CONTINUIDADE SUPERFICIAL
(monolítica, modular)

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO

Alvenaria tradicional

Alvenaria racionalizada

Drywall
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Mello (2004); Bonin, Amorim (2006); CBIC (2014) e; Ecker, Martins (2014), Medeiros (2014), Lira (2019)

Paredes maciças de concreto Painéis pré-moldados em concreto Painéis mistos tipo sanduíche

Painéis de chapas de FV Light steel frame Wood frame

VEDAÇÃO EM DRYWALL
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SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL ESTRUTURADA PARA

COMPARTIMENTAÇÃO E SEPARAÇÃO DE ESPAÇOS

INTERNOS EM EDIFÍCIOS, LEVE, FIXA E MONOLÍTICA, 

PRODUZIDA POR ACOPLAMENTO À SECO.

Vantagens
• retirada do caminho crítico da obra
• construção à seco
• superfície pré-acabada
• elevada produtividade
• precisão dimensional
• desmontabilidade
• menor peso (cerca de 7% menos carga na fundação)

• embutimento das instalações
• menor espessura (1 a 3% de área útil)

• NBR 14715 (chapas), 15217 (perfis), 15758 (projeto)

Desvantagens
• cargas pontuais superiores a 35 kg 
devem ser previstas (reforço)

• sensibilidade à umidade
• necessidade de organização alta
• barreira cultural
• falta de visão sistêmica dos envolvidos
• mão-de-obra especializada
• interdependência outros subsistemas
• menor resistência mecânica
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Chapas de gesso acartonado
Painel (sanduíche) composto por miolo de 
gesso endurecido entre duas camadas de 
papel cartão (tipo kraft).

Tipos
• Placa padrão (standard): branca ou marfim
• Placa resistente à umidade (RU): verde
(aditivo: silicone; cartão com hidrofungante)

• Placa resistente ao fogo – (RF): rosa

Perfis metálicos
Guias e montantes.

Outros componentes
• Reforços de madeira
• Materiais para fixação
• Materiais para juntas
(fitas, cantoneiras e massas)

• Isolantes termo-acústicos

AÇÕES VOLTADAS AO PROJETO
Vedação Vertical em Gesso Acartonado

PROJETO PARA PRODUÇÃO
Posicionamento das guias e montantes
Elevação das divisórias com a localização das instalações
hidráulicas e elétricas
Detalhes executivos: junção de divisórias, impermeabilização
em ambientes molháveis, fixação de batentes
Tipo de parede entre unidades e entre unidades e áreas 
comuns
Passagem de instalações sanitárias parede com dupla
estrutura
Reforços e fixação de batentes de porta
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AÇÕES VOLTADAS À EXECUÇÃO
Vedação Vertical em Gesso Acartonado

6- Fechamento das paredes e tratamento 
de juntas. 

5- Instalação de tubulações hidráulicas, cabos 
elétricos e elementos de isolamento acústico. 

4- Parafusamento das chapas de gesso.

3- Colocação dos montantes no espaçamento 
recomendado. 

2- Fixação das guias nas lajes e colocação dos 
montantes perimetrais. 

1– Marcação e colocação das fitas de isolamento nas 
guias. 

Montagem estrutural

AÇÕES VOLTADAS AO CONTROLE
Vedação Vertical em Gesso Acartonado

Controle de recebimento de materiais
Chapa: dimensões, aderência do cartão, aspecto geral
Perfis: dimensões, aspecto geral
Massa: validade, embalagem

Armazenamento
Chapas: máximo 50 ou pallet do fabricante
Perfis: 05 pallets
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Chapeamento em canto de portaChapeamento em canto de porta

Ausência de enfitamentoAusência de enfitamento

Ausência de folga
superior no montante
Ausência de folga
superior no montante

Virada de porta sobreposta
com virada menor que 20cm
Virada de porta sobreposta
com virada menor que 20cm

VEDAÇÃO EM ALVENARIA 
RACIONALIZADA
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Alvenaria 
TRADICIONAL

Soluções no canteiro
Elevados desperdícios

Ausência de fiscalização
Deficiente padronização

Ausência de planejamento

Alvenaria
RACIONALIZADA

Projeto para produção
Padronização da execução

Controle da qualidade
Treinamento contínuo

Responsabilidades definidas
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ALVENARIA RACIONALIZADA 
EXEMPLO

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alterar a postura predominante: 
adoção de soluções no canteiro 
Planejamento das atividades: 

Projeto voltado à Produção 
Domínio do processo de 

produção: corpo técnico 
Treinamento e Motivação 
Controle do processo de produção 

e aceitação do produto 

Todas as ações objetivam otimizar o 
uso de todos os recursos envolvidos 
com a produção das alvenarias de 
vedação, desde a concepção do 

empreendimento, até a utilização. 



AÇÕES VOLTADAS AO PROJETO 
Alvenaria Racionalizada

 Concepção do edifício: compatibilizar a vedação com a estrutura, 
esquadrias, instalações e revestimento 

 

 Uso de componentes com modulação flexível: cerâmicos seccionáveis, 
concreto com submódulos e concreto celular autoclavado 

 

 Projeto voltado à produção: 
 Posicionamento da primeira fiada (eixo) 
 Planta de primeira e segunda fiadas: distribuição dos componentes 
 Elevações das paredes: instalações e aberturas 
 Características das juntas: entre componentes e na ligação 

alvenaria/estrutura 
 Juntas de controle 
 Amarrações entre fiadas, amarração da alvenaria com a estrutura 
 Vergas e contravergas 
 Passagens de instalações: uso de cotas acumuladas 
 Argamassa de assentamento 
 Uso de shafts x Embutimento de instalações x Dutos de prumada 
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1.Plantas de modulação de 1ª e 2ª fiadas, vertical
2.Caderno de elevações
3.Plantas de locação de passagens de instalações
4. Caderno de detalhes construtivos e especificações
5. Quantificação de elementos

ELEMENTOS DE PROJETO
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Elevação da parede

AÇÕES VOLTADAS À EXECUÇÃO 
Alvenaria Racionalizada 

 Setor de Suprimentos 
 atendimento à especificação de materiais e componentes: compra 

técnica 
 seleção de fornecedores 
 controle de recebimento 
 armazenamento e transporte pelo canteiro 
 retroalimentação ao setor de projetos 
 definição de equipamentos 
 

 Procedimentos de Execução 
A empresa precisa saber como deseja que a alvenaria seja executada 

Somente é possível “cobrar” aquilo que foi devidamente acordado 
 

 Mão-de-obra 
 Viabilizar a produção depende da qualificação do trabalhador e sua 

habilidade 
 Dificuldades de qualificação x Contratação: Parceria com 

subempreiteiros 
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Materialização do eixo
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Mão de obra, Equipamentos e Ferramentas
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Tijolos/Blocos Obra monitorada

Perda
 FINEP-EPUSP (37 obras): I = 17%
 POLI/UPE (04 obras, tij. cerâmico): I = 13,9%
 TCPO 12: I = 10% (tijolo) e 5% (bloco)

I = 3%

Argamassa Obra monitorada

Perda
 FINEP-EPUSP (02 obras): I = 115%
 TÉCHNE/IPT: I = 42% I = 0,6%
Consumo
 Votorantim: 17 - 25 kg/m2

 Parex: 17 - 27 kg/m²
 Cimpor: 12 - 18 kg/m²
 Polimassa: 15 – 18 kg/m2

Cmédio real = 18,1 kg/m2

Produtividade Obra monitorada

Referências
 TCPO 12: mín = 0,51; med = 0,72; máx = 0,98 Hh/m2

 COMUNIDADE (2007): 0,8 até 1,1Hh/m2 RUPpot of = 0,84 Hh/m2

PROGRAMA OBRA MONITORADA Indicadores
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